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Tubulações de água e de esgoto corroídas causando vazamentos, pane recorrente nas instalações elétricas, infiltrações
de água das chuvas no primeiro e no segundo andar, terceirização e precarização avançando de forma permanente,
leitos fechados devido à falta de funcionários de enfermagem, laboratórios, administração, médicos e em todas as áreas
do hospital, acarretando adoecimento físico e mental devido ao estresse e ao assédio moral. Trabalhadoras/es
terceirizadas/os das áreas de limpeza, nutrição, vigilância, etc., trabalhando sem condições e às vezes com salários e
benefícios atrasados.

Já há algum tempo esse tem sido o cenário, nesse que já foi um dos melhores hospitais do país, antes de ele se tornar
alvo de uma política deliberada de desmonte, em prol dos interesses e dos negócios das fundações privadas. Na última
quinta-feira, em meio a esse cenário já caótico, começou uma série de vazamentos na carcomida tubulação, que impôs
a interrupção do fornecimento, deixando todo o hospital sem água. Banheiros sem descarga, trabalhadores e pacientes
sem onde nem com que lavar as mãos, bebedouros secos, e o caos se tornou desespero. A impossibilidade de manter
o atendimento, por questão de sobrevivência de funcionários e pacientes, prejudica ainda mais a já deficitária
assistência à saúde na região.

Essa tragédia não foi apenas anunciada, ela foi criteriosamente planejada e construída pelas sucessivas gestões
reitorais desde que a reitoria foi entregue nas mãos de representantes diretos da FAEPA e da Fundação Faculdade de
Medicina, como os senhores Zago, Carlotti e, agora, Segurado.
Se essa tragédia foi construída por esses agentes das fundações e da política privatista de Tarcísio e seus
antecessores, nós, funcionários da USP, em luta junto com estudantes e com a população, podemos obrigá-los a
desconstruí-la.

MAS A LUTA PRECISA SER AGORA. AMANHÃ SERÁ TARDE!

Então precisamos organizar toda a nossa revolta, indignação e sofrimento e transformar tudo isso em denúncia, em
mobilização e exigência à reitoria para que pare de desviar dinheiro da universidade para suas fundações privadas na
forma de "doações" de centenas de milhões de reais para hospitais da secretaria da saúde, como os HC da capital e de
Ribeirão Preto, e utilize parte de suas "reservas financeiras" de mais de oito bilhões de reais para contratar todo o
pessoal necessário para recompor as equipes médicas, de enfermagem, dos laboratórios, da administração,
manutenção, vigilância, nutrição, limpeza, etc. Vamos exigir a reabertura de todos os leitos fechados para atendimento
da categoria, dos estudantes e da população que paga os impostos de onde vem a reserva financeira de oito bilhões de
reais.

Como parte dessa luta, chamamos os trabalhadores e trabalhadoras da USP, os estudantes, em especial os das
áreas da saúde, para realizarmos juntos um ato na frente do HU, na próxima sexta-feira, dia 31/07, às 9h, em
defesa do hospital, dos seus funcionários e seus pacientes.

Também convidamos para estarem presentes os parlamentares e todas as entidades e organizações comprometidas
com a defesa da saúde pública e com a luta contra as OSS e toda forma de privatização.

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP 



REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP,
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Um enorme temporal na madrugada do dia 24/7 causou danos de grande monta no campus da USP de Ribeirão Preto.
Vários pontos da cidade foram duramente atingidos. No campus, os ventos, que ultrapassaram os 120 km por hora,
arrancaram centenas de árvores, dezenas de postes de energia e destelharam vários imóveis, inclusive a subsede do
SINTUSP, atingida por uma árvore que há pelo menos 4 anos vínhamos pedindo para que fosse retirada devido ao risco
de queda. O buraco no teto causado pela árvore e a consequente inundação danificaram computadores e outros
aparelhos do Sindicato.

Apesar do grande esforço dos trabalhadores de infraestrutura da Prefeitura do Campus e das unidades, além dos
trabalhadores da CPFL, vários locais (até o fechamento deste boletim) ainda estão sem energia elétrica e água,
incluindo a subsede do SINTUSP e as casas utilizadas como moradia por funcionários. Vários locais de trabalho
também estão inoperantes.

TÁ RINDO DO QUÊ?

A falta de energia elétrica e a queda de cabos de comunicação dificultaram bastante a comunicação entre os
funcionários. Em vários locais, a desinformação foi total. Muitos não sabiam o que fazer, se deveriam ir ou não ao
trabalho, ressaltando que os estragos na cidade dificultaram bastante o acesso ao campus e muitos trabalhadores
precisaram socorrer a própria casa.

Além da desinformação, houve muito sofrimento e angústia por parte dos trabalhadores. Em vários locais, o cenário de
destruição parecia de guerra. E mesmo assim, no prédio central da Faculdade de Medicina, em laboratórios que
trabalham com patógenos, funcionários foram obrigados a seguir experimentos sem água. Um absurdo!
Mas o que mais revoltou uma parte significativa dos trabalhadores da USP foi um vídeo postado no Instagram onde o
reitor da USP aparece ao lado da Prefeita/Servidora e de alguns diretores com um sorriso no rosto! Na sequência, o
mesmo vídeo mostra as imagens da destruição...

Ficamos nos perguntando: tá rindo do quê? A postagem de gosto duvidoso pode ser conferida em Instagram. Diretores
de Base do SINTUSP também tiveram a iniciativa de registrar os tristes estragos. Confira no Google Drive.

TEMPESTADE DESTRÓI
O CAMPUS DE RIBEIRÃO
PRETO E REITOR SORRI
PARA A FOTO

TODOS AO ATO EM DEFESA DO HU! DIA 31/07 (SEXTA-FEIRA) 9H
EM DEFESA DO SUS E DA SAÚDE PÚBLICA, DO HOSPITAL, DOS TRABALHADORES E DA POPULAÇÃO !

ASSEMBLEIA GERAL 05/08 12H30
Presencial: Sintusp
On-line: Zoom - Inscrições pelo link: https://zoom.us/meeting/register/W14VmJePSBW05bl5auHrGg 

Pauta: Cumprimento do Acordo de final de Greve sobre o abono das horas de pontes de feriado; 
Paralisação dia 07/08 (Dia de negociação com a Copert)

http://www.sintusp.org.br/
https://www.instagram.com/reels/DbRFJoYSppt/
https://drive.google.com/drive/folders/13n5A_W6shO9q2L_c5e2hrdTsqeA21Zvb?usp=drive_link
https://zoom.us/meeting/register/W14VmJePSBW05bl5auHrGg
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